
M
lho, neste  domingo (1),véspe-
ra da Festa de Iemanjá, para
antecipar o presente a Rainha
do Mar.  Como é o caso de
Maria Aparecida dos Santos,
59, artesã e devota da Orixá.
“Hoje vim antes porque o co-
ração pediu. Mesmo não po-
dendo estar no dia, sei que
Iemanjá recebe meu presen-
te no tempo certo, aquele que
vem da fé e do amor.”

Maria Aparecida explica
que decidiu ir antes para não
deixar de cumprir sua devo-
ção:  “Iemanjá entende quan-
do a intenção é pura, mesmo
quando o corpo não pode es-
tar presente no dia exato”.

A festa reúne não só fiéis
e soteropolitanos, mas tam-
bém turistas. Regis Marchio-
ro, que veio de Santa Catari-
na para visitar a capital, conta
que não sabia da tradição e
história de Iemanjá. “Primei-
ra vez que eu venho. Não co-
nheço nada, mas acho muito
bonita a festa, tudo é bem le-
gal”. Ele destaca ainda que a
diferença cultural entre os
estados é notória e que deixa
ainda mais bonita a história.

ilhares  de pes-
soas, vestidas de
branco com flores
e oferendas, lota-
ram a orla do bair-
ro do Rio Verme-
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GRATIDÃO
Muita gente foi ao Rio Vermelho ontem deixar suas oferendas a Iemanjá

“É tudo bem diferente do que
a gente encontra na nossa
região. Achei muito bonito e
muito festivo. É uma alegria
muito contagiante”.

Rafael Silva, 25, e estudan-
te de Engenharia Ambiental,
também decidiu antecipar a
oferenda a Iemanjá. Ele expli-
cou que sabia que esse gesto
precisava ser feito antes da
data, como uma forma de res-
peitar a força e a proteção da
divindade. “Iemanjá é uma for-
ça que guia e protege, e eu
queria que ela sentisse a mi-
nha gratidão de forma anteci-
pada, como um sinal de res-
peito”, afirma. Ele também
mencionou que, apesar de sua
pouca idade, sempre sentiu
uma conexão profunda com a
orixá, e por isso tomou a deci-
são de agir dessa maneira,
acreditando que o ato repre-
sentava um reconhecimento
sincero pela proteção que
sempre sentiu em sua vida.

Se engana quem pensa
que somente adultos cultuam
à Rainha das Águas. Um exem-
plo disso é o Moisés Pietro de
12 anos. Ele esteve no local
acompanhado da família e
amigos e, há dois anos, fre-
quenta a celebração e entrega
seus presentes a Rainha do
Mar. “Eu conheci através da te-
levisão porque eu via, todos os
anos, o povo indo para as fes-
tas populares e eu comecei a
me interessar por essas fes-

tas”. Ele disse que sua primei-
ra vez na festa foi no ano pas-
sado e que este ano decidiu
antecipar a entrega.

Todos os anos, a Festa
de Iemanjá mobiliza pesca-
dores, devotos e visitantes
que veem na Rainha do Mar
uma figura central de fé, pro-
teção e sustento. Celebrada
tradicionalmente no dia 2 de

fevereiro, a homenagem mis-
tura elementos religiosos e
culturais, reunindo diferentes
crenças em torno do mar.
Quando a data cai em dias
úteis, como segunda ou ter-
ça-feira, é comum que parte
da população antecipe a en-
trega dos presentes, manten-
do viva a devoção mesmo fora
do dia oficial.

Na Casa do Peso, sede
da Colônia de Pescadores Z1
- a primeira colônia de pesca
do Brasil - a ligação com Ie-
manjá é histórica e profunda.
Para quem vive da pesca ar-
tesanal, uma atividade mar-
cada por riscos e desafios
diários, a orixá representa a
padroeira que abençoa o tra-
balho no mar e garante o ali-

Iemanjá é um dos orixás
mais conhecidos das religiões
de matriz africana no Brasil e
tem origem nos povos Yorù-
bás, da África Ocidental (atual
Nigéria e Benim). Seu nome
vem do Yorùbá “Yèyé omo ejá”,
que significa “mãe cujos filhos
são como peixes”, expressão
que reforça sua ligação com a
maternidade, a fertilidade e as
águas. Na tradição africana,
Iemanjá está associada inici-
almente aos rios e às águas
doces, sendo considerada
uma grande mãe ancestral,
responsável por gerar e prote-
ger a vida, além de reger o
equilíbrio emocional e familiar.

Com a diáspora africana
provocada pela escravidão, o
culto aos orixás atravessou o
Atlântico e se ressignificou no
Brasil. Aqui, Iemanjá passou

mento à mesa. A tradição en-
volve rituais distintos, como a
entrega de presentes tanto
nas águas doces, no Dique
do Tororó, quanto nas águas
salgadas, reforçando o sim-
bolismo de Iemanjá como
Rainha de todas as águas, e
não apenas do mar.

Hoje, a festa conta com
uma grande estrutura e apoio
do poder público, artistas e ins-
tituições, mas mantém o pro-
tagonismo dos pescadores,
que ajudam na organização e
preservam o sentido espiritual
da celebração. Para eles, mais
do que um evento, a Festa de
Yemanjá é um ato de respeito,
fé e continuidade cultural.

“Iemanjá é a Rainha do
Mar, é quem abençoa o pes-
cador e coloca o alimento na
mesa. Para quem vive do mar,
ela é tudo”, afirma Alan Sou-
za, pescador da Colônia Z1.
Segundo Alan, a devoção a
Iemanjá faz parte do cotidia-
no dos pescadores, que
veem na orixá a principal pro-
teção para um trabalho con-
siderado insalubre e extre-
mamente perigoso.

Alan explica que, embora
a tradição seja celebrar no dia
2 de fevereiro, a antecipação
das homenagens é comum
e carrega o mesmo valor sim-
bólico, já que, para ele, “o
importante é a fé e o respeito
à Iemanjá, independente-
mente do dia”.

Diariamente, centenas de
motoristas são multados na
capital baiana. A maioria das
infrações são por excesso de
velocidade e ultrapassagem
em semáforos vermelhos. O
valor dessas multas varia a
partir de R$ 130 e pode che-
gar a mais de 850 reais e sus-
pensão da carteira de habili-
tação.

De acordo com a Supe-
rintendência de Trânsito
(Transalvador), em 2025 fo-
ram registradas cerca de
306.935 multas de trânsito em
Salvador, número obtido a
partir dos dez pontos de fis-
calização eletrônica com mai-
or volume de autuações na
cidade. Atualmente, a cidade
conta com radares fixos, mó-
veis e lombadas eletrônicas,
posicionados em locais con-
siderados estratégicos,
como avenidas de grande flu-
xo e áreas com histórico de
acidentes.

O local com maior núme-
ro de registros é a Avenida
Paulo VI, no cruzamento com
a Rua das Camélias, com

Rainha do Mar também é simbolo cultural
a ser fortemente associada
ao mar, tornando-se a Rainha
das Águas Salgadas, espe-
cialmente nas regiões litorâ-
neas. No Candomblé, ela é
um orixá feminino de grande
hierarquia, ligada à proteção
dos lares, à maternidade, à
gestação e à saúde emocio-
nal, além de ser vista como
guardiã dos pescadores e
daqueles que dependem do
mar para sobreviver. Sua fun-
ção espiritual é acolher, pro-
teger e equilibrar, sendo tam-
bém associada à origem da
vida e à continuidade do axé.

Na Umbanda, Iemanjá é
reverenciada como uma gran-
de mãe espiritual, símbolo de
amor, acolhimento e miseri-
córdia, muitas vezes sincreti-
zada com Nossa Senhora dos
Navegantes ou Nossa Senho-

ra da Conceição. Seu culto no
Brasil se fortaleceu especial-
mente a partir do século XX,
ganhando expressões popu-
lares como as festas do dia 2
de fevereiro, quando devotos
oferecem flores e presentes
ao mar em agradecimento e
pedidos de proteção.

Assim, Iemanjá se tornou
não apenas uma divindade re-
ligiosa, mas também um sím-
bolo cultural, que expressa a an-
cestralidade africana, a resis-
tência dos povos negros e a
profunda relação entre fé, natu-
reza e identidade brasileira.

Neste dia 2 de fevereiro
de 2026, a expectativa para as
celebrações de Iemanjá em
Salvador é de uma grande
mobilização popular, com a
festa no bairro do Rio Verme-
lho atraindo, mais uma vez,

centenas de milhares de pes-
soas. Nos últimos anos, a
festa tem reunido entre 400
mil e 800 mil pessoas, e a
previsão para 2026 é de que
esse número se mantenha
ou até cresça, principalmen-
te devido à antecipação das
homenagens, já que a data
cai em uma segunda-feira.

A celebração, que mistura
devoção religiosa e manifes-
tações culturais, mobiliza os
devotos já no fim de semana
anterior e permanece até o
próprio dia 2, quando as ofe-
rendas são levadas ao mar.
Para os pescadores e devo-
tos, a data é uma das mais
importantes do calendário re-
ligioso da  cidade, reforçando
a relação histórica de Salva-
dor com a cultura africana e o
sincretismo religioso.

Radares registram mais de 300 mil multas
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aparecem a Avenida Mário Leal
Ferreira (Bonocô), na altura do
número 509, próximo a um
posto de combustíveis, com
40.124 registros, e outro pon-
to da mesma avenida, próxi-
mo à Rua Luiz Anselmo, que
contabilizou 36.610 infrações.

Também se destacam a
Avenida Presidente Castelo
Branco, em frente à Travessa
Marquês de Barbacena, com
44.766 registros, e mais um
trecho da Avenida Mário Leal
Ferreira, nas proximidades do
Bonocô Center, onde foram
registradas 27.209 infrações.

EQUIPAMENTOS
Na Avenida 29 de Março,

dois equipamentos aparecem
entre os dez com mais autua-
ções: ambos localizados pró-
ximos ao acesso ao Jardim
Nova Esperança, somando
24.492 e 22.689 registros, res-
pectivamente. Outro ponto
com volume elevado é a mar-
ginal da Avenida Luís Viana
Filho (Paralela), após a saída
da 3ª Avenida do Centro Admi-
nistrativo da Bahia (CAB), com
19.929 infrações.

Os dados da Transalva-
dor são referentes ao período
de 1º de janeiro a 31 de de-
zembro de 2025 mostram que
dez pontos de fiscalização ele-
trônica concentram o maior
volume de registros de infra-
ções na cidade.

Além de fiscalizar o exces-
so de velocidade, os equipa-
mentos também registram
avanço de sinal vermelho, pa-
rada sobre faixa de pedestres
e outras infrações previstas no
Código de Trânsito Brasileiro
(CTB).

Ainda na Avenida Luís Vi-
ana Filho, próximo à saída do
Parque Tecnológico da Bahia,
foram contabilizados 19.570
registros. Fechando a lista, o
cruzamento da Rua da Paci-
ência com a Travessa Lydio
de Mesquita, no Rio Vermelho,
aparece com 18.416 infrações
no período analisado.

Segundo o superinten-
dente de Trânsito de Salvador,
Diego Brito, a definição dos
pontos onde os radares são
instalados segue critérios téc-
nicos e estudos de engenha-
ria de tráfego. “A Transalvador
considera índices de aciden-

tes, volume de tráfego, carac-
terísticas geométricas da via
e histórico de sinistros para
definir os locais de fiscaliza-
ção eletrônica. O objetivo é
prevenir infrações e reduzir si-
nistros, e não arrecadar”, afir-
ma.

O órgão destaca que es-
ses números devem ser ana-
lisados dentro de um contexto
técnico, já que estão direta-
mente relacionados ao inten-
so fluxo de veículos nessas
vias e, principalmente, ao ex-
cesso de velocidade, infração
mais recorrente nesses tre-
chos.

De acordo com Diego Bri-
to, o excesso de velocidade,
apesar de recorrente, é com-
batido não apenas com fisca-
lização, mas também com
ações educativas e operacio-
nais. Ele explica que a Tran-
salvador promove campa-
nhas permanentes de cons-
cientização, ações presenci-
ais em vias e áreas escola-
res, além de treinamentos vol-
tados especialmente para
motociclistas, um dos grupos
mais vulneráveis no trânsito
da capital.

Quem convive diariamen-
te com essa realidade são os
motoristas profissionais. O
motorista de aplicativo Carlos
Henrique Santos, de 38 anos,
relata que já foi multado em
uma dessas vias de grande
fluxo e afirma que a experiên-
cia trouxe mudança de com-
portamento. “Eu achava que
estava dentro do limite, mas
acabei passando um pouco
acima e recebi a multa. No
início a gente reclama, mas
depois passa a prestar mais
atenção”, conta.

Segundo ele, a rotina in-
tensa de trabalho pode con-
tribuir para distrações. “Quan-
do você dirige o dia todo, aca-
ba se sentindo mais confian-
te na via. Depois da multa,

Medidas socioeducativas focam em motoristas
reduzi a velocidade e vi que
dá para trabalhar normalmen-
te, só que com mais cuida-
do”, afirma.

Para o superintendente,
a fiscalização eletrônica pre-
cisa estar integrada a outras
estratégias de segurança vi-
ária. “A presença dos radares
faz parte de um conjunto de
medidas que inclui educa-
ção, sinalização e zonas de
velocidade reduzida. Quando
conseguimos readequar a
velocidade média das vias,
diminuímos significativamen-
te o risco de acidentes gra-
ves e fatais”, destaca Brito.

A Transalvador reforça
que os equipamentos não
multam por si só. As autua-
ções são resultado do des-

cumprimento das regras de
trânsito, e a fiscalização ele-
trônica tem como foco preser-
var vidas e induzir comporta-
mentos mais seguros, sobre-
tudo em corredores com gran-
de circulação de veículos.

Os dados coletados pe-

los radares são monitorados
continuamente e utilizados
para orientar ações educati-
vas, operacionais e de plane-
jamento urbano, contribuindo
para a melhoria da mobilida-
de e da segurança no trânsi-
to de Salvador.
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